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GEOGRAFIA 

 
 

INTRODUÇÃO 
 
 O desafio que se coloca hoje à  educação escolar abrange uma série de situações que vão desde como 
a escola se situa perante as  determinações sociais, até a postura daqueles que efetivamente  conduzem o 
processo educativo no interior das instituições. 
 Atualmente a escola concorre, em condições de visível desigualdade, com uma série de outros 
elementos sociais e, em especial, com os meios de comunicação de massa, que atingem,  com maior 
dinâmica e perspicácia, todas as dimensões sociais. 
 Repensar currículo, metodologias e recursos tem sido a tônica da grande maioria das escolas em 
todos os ramos e graus de ensino. O objetivo de todo esse esforço se justifica pelos baixos resultados que a 
educação formal tem obtido, seja no aspecto da  permanência do aluno na escola, no desempenho de 
aprendizagem, seja na qualidade dos profissionais egressos do ambiente escolar. É na perspectiva de se 
produzir uma educação com maior qualidade que situamos o ensino de Geografia, como responsável pelo 
estudo do espaço construído pelos homens em relação com a natureza. O compromisso social da Geografia 
define-se por sua responsabilidade em estimular o pensamento crítico/reflexivo sobre o meio em que vive o 
aluno. 
 Se toda  luta da escola hoje  está baseada na construção de uma sociedade  cidadã  e se  essa 
cidadania passa necessariamente pela formação social  e política dos sujeitos, então a Geografia deve 
contribuir significativamente para a concretização desse postulado. 
 O elemento pedagógico no ensino de  Geografia  realmente constitui um fator significativo, uma vez 
que proporciona a forma e a dinâmica do ato educativo. O pedagógico é visto aqui enquanto elemento social 
e político da  ação educativa concretizada por atitudes planejadas, portanto intencionais e caracterizadas por 
objetivos e meios previamente determinados. 

Se pretendemos um ensino de Geografia fundamentado numa concepção científica onde o espaço 
geográfico é produzido e organizado pelo homem, e se estudar essa produção supõe perceber as relações que 
os homens desenvolvem entre si e com o meio, a forma(método), como se desenvolve o processo de estudar 
também é decisivo para a verdadeira apropriação dos  significados e sua contextualização. Por isso, o 
professor de Geografia deverá ser o mediador entre o conhecimento geográfico (produção cultural) e o aluno 
(sujeito da produção cultural) facilitando o processo  de  compreensão das relacões  sociedade-natureza, 
numa perspectiva sempre crescente de apropriação e saber. 

É imprescindível que o professor de Geografia tenha clareza dos processos pedagógicos que se 
manifestam na educação formal, especialmente compreenda  o significado dos paradigmas  teórico-
metodológicos que embasam a educação atual, pois toda filosofia do trabalho docente fundamenta-se na 
percepção político- ideológica dos processos sociais que se manifestam diretamente na educação. 
Esta percepção torna-se ainda mais significativa se considerarmos que o conhecimento geográfico está 
intrinsecamente comprometido com as questões de ordem histórica, sócio-política e econômica que se 
manifestam no contexto da sociedade. 

O processo escolar deve considerar os avanços da ciência geográfica, principalmente no que se refere 
às profundas transformações pelas quais tem passado o mundo atual, como forma de compreensão desta  
realidade que é o espaço de vida de seus alunos. 
 

A CONCEPÇÃO DE  GEOGRAFIA:  novas contribuições 
 

A partir de um trabalho de reformulação curricular, iniciado em 1988 e desencadeado pela SED-SC 
– Secretaria de Estado da Educação e do Desporto de Santa Catarina, estamos hoje diante de um novo 
momento histórico, que nos faz repensar a teoria e a prática pedagógica na área de Geografia. 

O questionamento sobre a prática fez com que o professor buscasse novos caminhos. Sentiu-se no 
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decorrer do processo uma mudança considerável na sua postura. Este profissional, habituado a tratar dos 
conteúdos de sua disciplina de forma fragmentada, onde os aspectos físicos e os humanos permaneciam 
desarticulados, viu-se diante de uma situação conflitante. 

O processo assim posto, provocou nas práticas de ensino de Geografia, um questionamento sobre a 
postura profissional do professor frente a sua disciplina, gerando reflexões permanentes, contraditórias ou 
não; essas podem estar referidas a dois níveis: um deles, especificamente à Geografia, que diante o processo 
de globalização deve repensar a sua prática de estudar os lugares e o mundo, incorporando novos e 
rediscutindo velhos conceitos, a fim de dar conta desse novo cenário mundial; um outro, referente à LDB, 
que propõe alterações na estruturação do ensino e no encaminhamento da  aprendizagem. 

Na busca de uma nova postura frente ao processo de aprendizagem, com base na Proposta 
Curricular, o professor de Geografia transforma  sua prática, desconsiderando, ainda, muitos aspectos 
fundamentais. A Geografia hoje, nas escolas, difere da trabalhada anteriormente. Por outro lado, muitos 
conceitos, habilidades e metodologias indispensáveis para o entendimento das ciências geográficas não 
ficaram explícitos no primeiro documento de Proposta Curricular Catarinense. 

Isto ocorreu pelo fato do não aprofundamento e entendimento dos pressupostos teóricos, filosóficos e 
metodológicos norteadores, fato que ocasionou a dicotomia teoria e prática na sala de aula, gerando o 
distanciamento entre o saber popular (senso comum), e a relação com o conhecimento cientificamente 
produzido. 

A nossa posição diante do exposto é a de colaborar para uma interpretação adequada das concepções 
de Geografia da Proposta Curricular, visando um avanço efetivo do processo de aprendizagem no cotidiano 
escolar. 

Neste sentido, temos como objetivo central:  
 
Possibilitar a efetiva implementação da Proposta Curricular para transformação da escola pública 
em local no qual ocorra apropriação, elaboração e reelaboração do conhecimento científico, 
erudito e universal, de forma sistemática para a formação da cidadania do educando.(SANTA 
CATARINA,Proposta  Curricular – l991) 

 
Esse avanço no processo de aprendizagem vem sendo acompanhado também por mudanças em 

alguns livros didáticos de Geografia. Estes passaram nos últimos anos por transformações nas formas de 
abordagem de conteúdos, impulsionados tanto pelas mudanças das relações no mundo atual, quanto pelas 
pressões das propostas curriculares nacionais e pelas produções acadêmicas. 

 
O importante não é denunciar apenas, mas partindo da teoria, conhecer a realidade e planejar uma 
ação. Denunciar que o livro didático mente, traz implicações seríssimas: vamos fazer um livro que 
fale a verdade! Mas nasce a pergunta: é possível? (FARIA,1994 p.9) 

 
Porém, ainda que continuemos questionando a utilização dos livros didáticos como instrumento de 

alienação nas salas de aula, sua utilização deve ser entendida como um instrumento de apoio à prática 
pedagógica, pois todo livro didático traz sua concepção geográfica. Queremos usar o livro didático como 
instrumento de intermediação para o desenvolvimento da nossa proposta.      

Reiteramos as concepções da Geografia na proposta curricular, pois entendemos que elas são 
imprescindíveis para o entendimento da sociedade em que vivemos, buscando a superação das contradições 
da própria sociedade: 
 

A Geografia que propomos seja ensinada deriva de uma concepção científica em que o espaço 
geográfico é produzido e organizado pelo homem. Conceber a Geografia como estudo da 
organização do espaço pelas comunidades humanas, significa estudar as relações que os homens 
desenvolvem no e com o meio: pressupõe o conhecimento de como os homens em suas relações com  
outros homens se apropriam da natureza, pensam, produzem e organizam o espaço ao longo dos 
tempos  (SANATA CATARINA, Proposta Curricular – 1991) 

 
A Geografia no Brasil teve, na década de setenta, uma efervescência de movimentos de mudança, 
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que culminaram em 1978 com o Encontro Nacional da AGB em Fortaleza, onde os ideais pragmáticos até 
então predominantes  passaram a ser questionados por novas concepções fundamentadas no Materialismo 
Histórico. Essa concepção nos permite:  

 
... a passagem da imagem caótica do real para uma estrutura racional, organizada e 
operacionalizada de um sistema de pensamento. A primeira etapa deste método é, pois, a busca de 
elementos essenciais comuns que estruturam o real. A perspectiva marxista encontra no método 
materialista-histórico o instrumento capaz de projetar a percepção para além do fenomenológico, 
fazendo sobressair as verdadeiras essências escondidas atrás das aparências. A realidade última é, 
portanto revelada por intermédio da razão, que reconhece no movimento caótico da sociedade, os 
fatores fundamentais de sua organização e de seu desenvolvimento (GOMES, 1996, p. 281.2)  

 
A década de oitenta foi caracterizada pela produção de uma Geografia comprometida com os anseios 

da sociedade, autodenominada Geografia Crítica. Na escola pública, estas idéias foram divulgadas 
principalmente por propostas curriculares, em diversos estados e municípios brasileiros, modificando 
consideravelmente as práticas educacionais. 

 
O compromisso social deve ser maior do que o interesse pessoal, que vivemos, nesta última década 
do Segundo Milênio, um dos momentos das transformações mais agudas da sociedade, e a 
Geografia nasceu não só como uma ciência social, mas também como uma ciência eminentemente 
política. ( ANDRADE, 1994, p.55.6) 
 
Neste sentido, várias experiências na área de ensino da Geografia vêm acontecendo pelo Brasil. A 

partir dessa base teórica diversas propostas alternativas estão surgindo e oferecendo maiores possibilidades 
de entendimento das transformações que a sociedade atual enfrenta, tornando a disciplina mais significativa 
para a compreensão da realidade social. 

Diante disso, a Geografia que deve ser ensinada é a que concebe o espaço geográfico como produção 
do homem, num processo de construção social que é dinâmico e contraditório. Como produto do trabalho 
humano, ela também é influenciada pelos processos contraditórios de transformação da própria sociedade, e 
das formas de apropriação da natureza. 

Nos anos noventa gestam-se outras perspectivas de Geografia, no entanto ainda não efetivamente 
traduzidas como práticas de sala de aula. 

A Geografia a ser ensinada hoje é uma ciência  que estuda aquilo que é marcado no território, que 
expressa o espaço como resultado das lutas, das disputas, do jogo de interesses e de poder dos povos, das 
sociedades, e dos homens. Homens concretos, historicamente situados no espaço e no tempo, não apenas na 
dimensão de uma extensão (horizontalidade), mas na sua condição de posicionamento social (verticalidade) 
numa sociedade hierarquizada, compreendendo sua identidade de classe. 
 
 

PRESSUPOSTOS TEÓRICOS  
 

Os pressupostos teóricos que constituem o referencial para o trabalho de Geografia devem ser 
salientados no sentido de que se tenha um pano de fundo que fundamente tanto a investigação geográfica 
quanto a disciplina que é componente curricular da Educação  Básica. 
 Considerando que a Geografia é  uma ciência social,  há que se perceber as decorrências disto, visto 
que se estuda a sociedade e a natureza. Aí já reside um aspecto fundamental que dá à Geografia seu caráter 
social, expressa na forma como é considerada a natureza, não apenas em seus aspectos físicos, mas na 
possibilidade de sua apropriação pelo homem. A realidade é una, e cada ciência a interpreta, a partir do que 
sejam os seus pressupostos,  o seu fazer específico. E o da Geografia é ter o olhar espacial  desta realidade. 
Este olhar espacial é o modo com que se interpreta a realidade, que se busca conhecê- la e compreendê-la. 
 Ao analisar o espaço construído como o resultado das relações entre os homens, considera-se a 
materialização/concretização destas relações. Ao se materializarem, dão características específicas ao 
território, que deve ser considerado em sua dimensão interna e na sua contextualização. No entanto, este 
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espaço não pode ser entendido apenas como suporte,  palco onde acontecem fatos, mas também, como parte 
do processo de organização. Tudo o que está estruturado nele, seja social, econômico, cultural, assume, com 
o natural, as características do lugar. 
 Nossa premissa  baseia-se no pensamento de (CARLOS, 1994 e l996),  que entende que o estudo de 
um fenômeno lugarizado  reproduz a mesma lógica da totalidade, mesmo em diferentes escalas, sem com 
isso perder as particularidades da história. Na produção do lugar encontram-se as mesmas determinações do 
espaço como um todo. No entanto, para a determinação do processo espacial de produção a partir de uma 
parcela determinada, deve-se levar em conta a sua relação com a totalidade. Esse ponto de vista tem sua 
origem na visão da realidade concreta e total, no qual só entendemos as partes a partir do entendimento do  
todo ao qual pertencem.  

No mundo em processo de globalização, a discussão sobre  o estudo  do lugar  nos parece 
indispensável. O lugar no/do mundo globalizado é atingido por redes articuladas que intervém na sua 
história. Cada lugar se organiza em função de uma cultura, uma tradição, suas línguas e seus hábitos. Essas 
características são constituídas por influências internas e externas, que vão ser produzidas em consonância 
com o processo global. No entanto, o local é a escala da produção e reprodução da vida, e precisa ser 
analisado sob a tríade: habitante, identidade  e lugar. O espaço local é aquele em que ocorre a produção e a 
reprodução da vida cotidiana, apropriada, vivida, tornando-se de fácil apreensão. A análise do espaço local 
nos faz apreender as relações conflituosas e problemáticas do cotidiano, que hoje é estabelecido  a partir da 
constituição da sociedade mundial.  

Na medida em que se entende significativo estudar o lugar, é fundamental compreender que ele é do 
mundo ou o mundo se expressa nele. Assim, é necessário perceber que qualquer lugar está localizado 
(situado) num contexto maior, que pode ser a vizinhança contígua e/ou o mundo, com os quais se 
estabelecem as relações. 

A partir das relações de produção geram-se as forças que impulsionam a organização social no 
sistema capitalista. Neste sentido, o processo de acumulação do capital influi diretamente na estrutura 
espacial, produzindo e reproduzindo o espaço. O espaço torna-se um conjunto de usos da terra, por vezes 
contraditórias, refletindo claramente o grau de desenvolvimento das forças produtivas. 
 O capital pode ser acumulado de diversas maneiras, em diversos locais e tempos. Na análise da 
produção do espaço, devemos levar em conta que o processo não é comum em todos os lugares, tampouco é 
estático, pois transforma-se a cada momento. Por isso, existem espaços diferenciados que assumem 
características particularizadas. Isso ocorre pelo jogo de  forças  entre os homens do próprio lugar, e de 
outros lugares, e das formas de uso/apropriação da natureza e da própria forma como ela se apresenta (Zona 
da Mata, litoral, campos, área montanhosa). 
 A dinamicidade do espaço é proporcionada pela estreita ligação com a sociedade, tornando-se um 
perfeito retrato das ações que se realizam no presente, aliadas às marcas das ações passadas.  
 O caráter dinâmico da vida humana materializada no espaço expressa as contradições sociais, 
culturais, políticas, religiosas, e fragmenta o espaço, como se percebe, por exemplo, nas áreas urbanas.  A 
temporalidade dos processos espaciais determina, por exemplo, que áreas hoje desvalorizadas numa cidade – 
na medida em que vão crescendo, urbanizem-se, ganhem infra-estrutura – aumentem o valor do solo . O 
inverso também ocorre, pois áreas centrais valorizadas, no decorrer do tempo, devido a deterioração da 
qualidade de vida por elas oferecidas, vão perdendo seu valor. 
  Um outro aspecto importante a levar em conta  reside no fato de que a produção espacial é desigual, 
na medida em que o espaço é fruto da produção social capitalista que se realiza e se reproduz desigualmente, 
privilegiando determinadas classes  e marginalizando outras. 
 Tal dinâmica conduz à reestruturação das áreas já ocupadas, movimentando atividades e habitantes, 
bem como à incorporação de novas áreas que interessam à expansão do espaço  ocupado. 
 Cada lugar é resultado de um jogo de forças que é desencadeado a partir do modo como os homens 
vivem e trabalham e das características internas que apresenta, que são resultado das condições naturais e das 
várias relações internas, de um lado, e de outro lado, dos impactos gerados a partir das influências que vêm 
de fora. Na análise de um lugar, deve-se considerar estes dois níveis de interferência: o interno e o externo. 
Em decorrência, um lugar não pode ser estudado isolado do contexto em que está.  
A escala social é fundamental em qualquer análise geográfica, ou por outra, é fundamental que ao estudar um 
lugar sejam considerados os demais níveis da escala social de análise: o local, o regional, o nacional e o 
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mundial. Cada lugar estudado deve ser considerado não como o único, mas no conjunto, quer dizer, como o 
lugar de concretização das relações universais/globais.  
 De acordo com Corrêa (1997) um dos temas mais questionados atualmente na Geografia diz respeito 
ao conceito de região. Tanto a chamada geografia radical  quanto a humanista, a política e a cultural, fazem 
referências a este conceito. No livro Trajetórias Geográficas, Corrêa (1997) utiliza a classificação de Gilbert 
para a conceituação de região, desenvolvida  após 1970. Cabe aqui, rapidamente rever as visões que aí 
aparecem. 
 A primeira, fundamentada numa visão materialista histórica, concebe a região como espaço de 
materialização dos processos sócio-espaciais, tendo a existência de uma economia de mercado como 
premissa básica. Nesta visão a região reflete os conflitos existentes na divisão do trabalho e das disputas 
político-ideológicas e econômicas. A segunda ,utilizada sobremaneira pela Geografia humanista e cultural, 
concebe a região como espaço vivido, ou seja, a relação que um grupo social mantém com o seu lugar de 
vivência. Com isto, podemos conceber que a região apresenta uma identidade, possuindo sua particularidade. 
A terceira dá uma visão eminentemente política para o conceito de região. Nesta linha, cada região possui 
um distinto poder que a diferencia das outras. O poder e a dominação são elementos essenciais para a sua 
determinação. O pluralismo conceitual, emergente a partir de 1970,  tem em comum a idéia da diferenciação 
de área. Esta discussão conceitual vem à tona exatamente quando o mundo, em processo de globalização, 
percebe a antítese da lugarização. É exatamente esta região diferencial, particular, que buscamos retratar 
aqui. Uma região ao mesmo tempo fragmentada e intensamente articulada.    
A região continua sendo uma categoria de análise da Geografia ,porém, como se percebe, ela supera e 
desconsidera o uso da antiga região natural a partir dos critérios físicos. 

Neste sentido, nas regiões catarinenses observam-se duas dinâmicas: uma restrita às relações de 
interdependência entre regiões vizinhas, intra-regional, como é o caso da integração na produção 
agroindustrial do Oeste, e outra mais abrangente, a inter-regional,  como a relação entre a região produtora 
agroindustrial no Oeste e o litoral,  para  exportação. 
 O outro nível da escala de análise é o nacional. É necessário que se tenha sempre presente a 
dimensão da formação sócio espacial em qualquer análise que se faça, pois é neste nível que são definidas as 
políticas públicas, e que  existem as regras a que se subordinam as populações. Este nível de análise perpassa 
os demais.  Ao mesmo tempo que se estuda o lugar ele tem de estar referido a uma identidade nacional,  que 
é, por exemplo:  o Brasil, a sua história, o seu espaço, acontecendo num determinado ponto do território 
 Nesta linha de raciocínio, a paisagem é a aparência do espaço construído. É a forma que o território 
mostra, aparenta, tudo o que ficou registrado nele como resultante do processo desencadeado. É no estudo 
geográfico da paisagem , o momento de se perceber, reconhecer a aparência possível de descrever. Porém 
não se pode ficar restrita a ela, devem ser buscadas as explicações que a produziram. 
O espaço como resultado da produção social dos homens traz em si a materialização de um jogo de forças, 
que ganham significado a partir das relações de poder. 

É de suma importância levar em consideração o micro-espaço do poder, que é o espaço do indivíduo, 
seu lugar de interação social. É onde ele se identifica e se faz valer nas regras pré-estabelecidas, modificadas 
quando de sua interação, apropriação de bens de produção, conhecimento, enfim da sua cidadania que se 
autodetermina frente ao espaço de relações sociais  de poder. E assim chegar a entender no âmbito do macro 
espaço, em dimensões maiores, que mais indivíduos ocupam e se relacionam; espaço este,  que precisa de 
relações baseadas em normas e leis, que delimitam territórios interligados de poderes. Identifica-se assim o 
espaço do município, do estado, do país, das empresas nacionais e transnacionais, dos poderes políticos, 
econômicos, sociais e religiosos dos países, instituições, organizações, etc. 

A população, o território e os recursos são máquinas do poder utilizadas pelo Estado e grupos 
dominantes. As instituições religiosas, escolares, familiares, jurídicas, políticas, sindicais, de informações e 
culturais são aparelhos ideológicos que fortalecem os domínios de poder do Estado e dos grupos dominantes, 
fazendo o jogo da subordinação na medida em que os grupos são organizados ou na subjugação na medida 
que não são organizados. 

A família, por sua vez,  desempenha outras funções, pois ela intervém na reprodução da força de 
trabalho e também é produtora de trabalho, como de consumo, dependendo do modo de produção, 
estabelecendo relações de poder macro e micro. Essas relações são matizadas pelos conteúdos veiculados 
pelos meios de comunicação, pelo marketing, pelas  igrejas, crenças, escolas, cultura...  
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A escola, como espaço de relações de poder, está localizada num lugar geográfico determinado por 
interesses diversos e por ela passam pessoas com diferentes níveis econômicos, profissões, conhecimento, 
tipos de família, moradias, crenças, num contexto de muitas tradições. Nesse espaço de relações sociais de 
conhecimentos , ideologias é que acontece a exclusão, ou a inclusão, no processo de ensino. Cabe à escola 
clarear as relações de poder, instrumentos, trunfos que estão sob domínio das estruturas que comandam o 
espetáculo global/local ou vice-versa. E a partir daí o educando sinta-se capaz de transformar as relações 
sociais pelo seu trabalho, estudo, inovações, técnicas e detenção de suas forças coletivas voltadas para os 
interesses comuns da maioria. 
  Para além de se perceber esta dimensão de poder que se faz presente tanto no micro como no macro-
espaço, é necessário considerar que a aparência do espaço (paisagem) revela essas relações. Esta  aparência 
tem de ser investigada para se verificar os motivos que a originaram. Por isso, na análise geográfica deve-se 
considerar sempre a dimensão histórica, para buscar os motivos, as explicações. A história se faz presente 
tanto no macro-espaço, no espaço das formações sócio-espaciais, quanto no micro-espaço, no lugar de 
encontro e vivência diária. É a dimensão do cotidiano que deve ser incorporada aos estudos de Geografia, 
seja para compreender a realidade concreta do dia-a-dia, seja para dar conta de teorizar sobre ele. Ou ainda: 
compreender como fatos globais, nacionais, regionais têm a ver com explicações de questões muito próximas 
de nós.   
   Como afirma  Santos (1996),vivemos num mundo aparente no sentido de abrangência de nossas 
relações. Cada lugar é, a sua maneira, o mundo. Mas também cada lugar torna-se exponencialmente diferente 
dos demais. A vida cotidiana faz então esta mediação: da tentativa de consolidar, configurar o espaço, 
dominando-o no tempo, à multiplicidade de escolhas, maneiras de viver, situações vividas, etc. A análise do 
processo de produção do espaço nos coloca diante de profundas transformações possíveis de serem 
apreendidas no plano do vivido. O cotidiano  diz respeito ao encadeamento de ações que se desenvolvem 
num espaço e tempo ligados à produção das relações sociais. A Geografia não pode  ignorar as contribuições 
do cotidiano para a produção do conhecimento. Deve-se considerar a bagagem cultural de cada indivíduo, 
elemento fundamental na construção do processo social. 

Santos (1996) complementa dizendo que vivemos um tempo de mudanças aceleradas. O movimento 
se sobrepõe ao repouso. A circulação é mais intensa que a produção. Não só os homens mudam de lugar 
como migrantes, mas também os produtos,  as imagens, as idéias. Tudo acontece muito rapidamente. Há uma 
produção acumulada que será sempre suporte para elaboração de novos referenciais cotidianos. A memória 
olha para o passado. A consciência olha para o futuro. Quanto mais inovador for o espaço, mais surpreenderá 
o indivíduo. 

Daí a importância de se valorizar este conhecimento, acumulado de modo espontâneo, como impulso 
ao aprimoramento dos processos de pensamento e da capacidade de aprender. O conhecimento vai sendo 
construído na interação com o meio. Um influencia o outro e essa interação acarreta mudança no indivíduo. 
É nas relações cotidianas que o ser humano vai construindo suas características (seu modo de agir, de pensar, 
de sentir) e sua visão de mundo. No ambiente escolar as contribuições trazidas pelos alunos devem ser 
partilhadas e acrescidas mediante a contribuição do professor, que aprende e ensina na construção desse 
cotidiano cada vez mais enriquecido. 
    Essa compreensão permite responder as perguntas e necessidades do aluno na medida em que supera 
a dicotomia artificializada (e construída muitas vezes ideologicamente) de separação entre os aspectos físicos 
e humanos do espaço. Por muito tempo trabalhou-se com uma Geografia que fragmentava o espaço, que 
acentuava aspectos de Geografia Física como se fossem as ciências específicas; por exemplo: climatologia, 
geologia, geomorfologia, etc. Partia-se, além disto, de uma concepção de que o conhecimento da natureza 
era inquestionável. Era a parte científica e imutável da Geografia, era a parte de  ciência  exata. 

Ao entender-se a Geografia como uma ciência social, há que se considerar as questões da natureza 
nesta perspectiva: elementos como o relevo, a vegetação, o clima, os rios etc. não têm uma formação e 
transformação independente do homem, das relações que acontecem na sociedade, portanto não há como 
analisá-los independentemente desta. Por exemplo, partindo-se  de um lugar, ao procurar entender como ele 
se organiza, quais são os processos que ocorrem, qual o uso que o homem, o grupo social faz do espaço e da 
natureza, pode-se encontrar o caminho para estudar as questões da chamada Geografia Física. Não mais 
como aspectos anteriores ao homem, mas como resultado e motivo de como os grupos sociais convivem e 
produzem o espaço em que habitam. 
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  Ao estudar uma área em suas características naturais como a base física do processo de ocupação e 
as transformações ocasionadas pelo uso social do espaço estar-se-á  oportunizando o tratamento e a 
compreensão dos vários conceitos específicos da tradicional parte física da Geografia. O aluno compreenderá 
o que é um rio, um riacho, uma área de inundação, um planalto, uma planície, uma vertente íngreme, a 
formação rochosa, etc... a partir da realidade concreta e não a partir de conceitos prontos , idealizados e 
distantes da sua vivência cotidiana.  
   A superação da dicotomia físico/humano da Geografia é urgente e se faz necessária por dois motivos 
pelo menos: a) não é possível fazer uma análise geográfica desconsiderando a dimensão da natureza na 
produção do espaço; b) não é mais possível fazer-se a fragmentação do espaço em físico e humano, com o 
risco de não compreendê -lo; e por outro lado, a análise não será geográfica. 
         Em resumo, não deve haver separação entre Geografia Física e Geografia Humana. Os conceitos 
básicos de uma e de outra devem sustentar as análises temáticas, e na medida em que forem significativos 
devem ser aprofundados para que seja realizada uma análise globalizada. 
Finalmente, deve-se levar em conta,  ao estudar a Geografia, que a simples descrição do espaço restringe-se a 
apenas um momento da análise geográfica. A descrição é fundamental para a análise, pois ela permite 
identificar e reconhecer as várias mudanças do espaço. Mas assim como não se pode ficar na descrição 
apenas, não se pode também descrever o espaço todo. As relações no mundo se complexificam e  o tornam 
cada vez mais  interligado, ao mesmo tempo em que pelo avanço dos meios de comunicação pode-se 
acumular cada vez mais um volume espantoso de informações. As descrições e o uso das informações se 
tornam impossíveis de serem apreendidas em sua totalidade. Há que se selecionar o que pode e deve ser 
estudado. 
          O critério de seleção/delimitação do que estudar em Geografia  não deve ser o tradicional critério 
geológico – geomorfológico. Não há mais sentido isolar os continentes para estudá -los, eles não têm 
identidade em si próprios que os diferencie essencialmente entre si. O novo arranjo mundial não se assenta 
exclusivamente no critério físico, embora ele possa estar presente. A organização em mercados comuns, por 
exemplo, demonstra isto. 
Neste nível de raciocínio, o critério de seleção/delimitação do conteúdo deve estar referido a temas, 
enunciados o mais das vezes por problemáticas que vão ser situadas em um espaço e num tempo. Para isso, 
deve-se ter a referência da cartografia. As noções de cartografia devem ser constantemente trabalhadas, não 
como um conteúdo em si, mas como um instrumento capaz de permitir que se conheça e represente o espaço 
estudado. 

O mapa é o instrumento fundamental, capaz de proporcionar as informações que se precisa e capaz, 
por outro lado, de fazer as representações que se pretende. 

A linguagem cartográfica, como tal, exige também uma alfabetização, para que se possa entender e 
incorporar as habilidades deste modo de expressar a realidade. O aluno deve passar por um processo de 
compreensão do que sejam estes símbolos e ser capaz de usá-los. Para conseguir ler e compreender  um 
mapa é preciso também saber construí-lo. Portanto os trajetos, percursos, os desenhos da sala, da casa, da 
planta da escola, do bairro, etc... vão permitir ao aluno que se familiarize com as formas de representação e 
com as possibilidades de usá-las, como uma linguagem adequada a compreender o espaço. Hoje, com  a 
cartografia informatizada, melhora-se este instrumental que não é de modo algum o conteúdo de Geografia, 
mas o meio, o instrumento apenas. E como tal, fundamental na análise geográfica. 
 
 

METODOLOGIA 
 

Na metodologia reside a grande possibilidade de encaminhar um estudo coerente com a realidade do 
mundo atual. Deve-se, portanto, superar a leitura pura e simples do texto e o questionário para responder; 
assim como deve-se dar conta de usar as informações como instrumento para a compreensão da realidade 
que o espaço expressa. 

É preciso compreender o espaço construído pelos homens como resultado de um jogo de forças e de 
poder entre os homens, e destes com a natureza. É preciso conhecer as formas como se associam nos 
diversos lugares os fenômenos físicos e humanos em si e entre si, e conseguir explicar as paisagens 
resultantes. 
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É fundamental um conhecimento cada vez mais preciso do espaço terrestre, das possibilidades que o 
ambiente natural coloca e das condições que os homens têm de construir o seu espaço. 

As informações são, como já foi dito, os meios com os quais se vai poder pensar o espaço, 
compreendê-lo e buscar as alternativas para transformá-lo. Mas para além destas(de sua memorização), cabe 
ao ensino de Geografia algo que seja mais permanente,  pois as informações são, de um lado, passageiras e 
temporárias, e de outro, oportunizadas à todos de um modo mais eficaz pelos meios de comunicação. 

A Geografia deve dar conta também da formação de determinadas competências e habilidades. 
Competência para que se possa verificar no aluno a sua capacidade de fazer a leitura do espaço, de que 
consiga organizar o seu saber, oriundo do senso comum, diante do saber  cientificamente produzido e 
repassado ou pelo livro-didático, pelo mapa ou pelo professor, criando um novo conhecimento próprio, que 
resulte da interlocução dos saberes. Habilidades no sentido de conseguir se orientar no espaço, enfim, de 
saber trabalhar com a linguagem cartográfica. 

A noção de espaço é uma das categorias essenciais de pensamento. E como pensamos, cada vez 
mais, basicamente por meio de imagens espaciais, a orientação é fundamental no ensino da Geografia. A 
orientação vai muito além do saber onde nasce o sol, e de qual a distância que precisa ser percorrida para ir 
de um lugar a outro. Ela é vista também de modo mais complexo, ligado à noção de espaço, de tempo, de 
custos, de eficiência, na comunicação.  

Esta orientação é dada, é construída a partir da percepção que o aluno tem do seu lugar no mundo, e 
guardados os níveis de escala que ele seja capaz de compreender. 

A análise geográfica supõe que se faça o estudo da realidade considerando certos critérios que são 
dados pelo referencial teórico e por um método de trabalho. Este assenta em determinados aspectos que são 
fundamentais, tais como: a observação direta das paisagens, ou de figuras que representam espaços, fotos, 
pinturas e mapas. 

É na análise de apreensão do espaço geográfico que as descrições, as observações, devem  servir para 
qualificar as explicações dando-lhes as informações que vão justificar seu estudo. Ao invés de uma simples 
memorização de informações, estimular-se-á no aluno a capacidade de pensar criticamente através da 
Geografia. A educação não é mais ensinar regras, decorar definições etc. As definições mudam a cada 
instante. São facilmente superadas.  

 Importante se faz, considerar os conhecimentos que o aluno traz consigo, do que conhece da sua 
realidade e permitir-lhe o acesso aos instrumentos para a compreensão teórica e a interligação com o 
conhecimento cientificamente produzido. 
        É  dado inquestionável que o homem, por conta de sua inteligência, atua sobre o meio em que vive, 
transformando-o continuamente, criando sempre novos instrumentos, no intuito de desvendá-los, dominá-lo 
e colocá-lo a serviço de seu bem-estar. Cria sempre novos meios , novos instrumentos, novos conhecimentos 
que o auxiliem no desempenho de suas atividades. São  processos, métodos, técnicas e tecnologias sempre 
renovados. Perceber a presença da tecnologia no cotidiano de nossas vidas e da Geografia já é uma realidade. 
Basta olhar para os inúmeros aparelhos e máquinas que nos rodeiam.  

É cada vez mais freqüente, também o uso da Cartografia Automatizada  na produção final de 
mapas,e o uso do Sistema de Informações  Geográficas. Da mesma forma, a linguagem e a operacionalidade 
computacional têm-se revelado como instrumentos técnicos muito empregados no conhecimento científico. 
É recomendável valermo-nos desta tecnologia no processo de ensino, propiciando ao aluno maiores 
possibilidades de interpretação do mundo atual.  
           Diante, pois, das muitas alternativas que a moderna tecnologia coloca à disposição do ensino, em 
geral, e da Geografia em particular, não se pode prescindir deste rico instrumental, sob pena  de 
comprometer toda uma geração. 
           O aproveitamento da tecnologia pela escola e, principalmente, pelos professores de Geografia, no 
desenvolvimento de sua profissão, ajudará, por certo, na ampliação do horizonte dos alunos, por imprimir, ao 
trabalho pedagógico, um ritmo mais dinâmico e uma dimensão mais atual. 
  Envolver-se em estudos e debates sobre o assunto, refletir para que servem estas tecnologias, são 
oportunidades que trarão, ao professor de Geografia, novas e múltiplas possibilidades pedagógicas, e, por 
conseguinte, melhores  resultados.   

Acreditando na capacidade do professor de desenvolver a sua autonomia  e conduzir ele próprio o 
seu trabalho, as reflexões a seguir encaminham possibilidades de realizar a operacionalização da prática de 
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sala de aula. 
Os temas sugeridos são abertos e podem ser relacionados ou ampliados na medida do conhecimento 

da realidade dos alunos, da comunidade escolar e do Projeto Político Pedagógico da Escola.  
Apresenta-se, a seguir, exemplo  de tratamento de um tema que poderá ser trabalhado em todos os 

níveis de ensino: 
 
1 – TEMA: A INDÚSTRIA DE SANTA CATARINA 
 
2 – PROBLEMÁTICA 
 
A Indústria de Santa Catarina é diversificada e produz espaços regionalizados distintos entre si, 

organiza a economia e coloca o Estado em evidência no contexto da Formação Sócio Espacial Brasileiro. É 
uma indústria de bases tecnológicas avançadas, e ligada às condições naturais que o Estado oferece, e às 
etnias que a constituiram. 

 
3 – CONCEITOS POSSÍVEIS PARA  DESENVOLVIMENTO  
 
- industrialização 
- mão-de-obra 
- tecnologia   
- processo industrial 
- recursos naturais 
- região industrial 
 
Obs.: os conceitos serão construídos a partir das discussões e análises realizadas com os alunos. 

Nunca tirados do livro e ditados para memorizar. 
 
4 – ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO 
 
Coletar folhetos informativos das várias indústrias de Santa Catarina; 
Organizar um painel que identifique os vários tipos de indústria, mostrando as suas características e 

localização; 
Fazer um mapa de Santa Catarina indicando a sede de cada indústria, e a área de influência; 
Fazer um mapa do Brasil, do Cone Sul da América do Sul, da América ou do Mundo, indicando o 

destino da produção; 
Escolher uma indústria a ser visitada (organizar o planejamento da visita); 
Construir maquetes da indústria visitada; 
Pesquisar sobre a origem da indústria 
- a importância econômica para o município 
- a importância econômica para a região 
- a importância econômica para o Estado 
- a importância econômica para o Brasil 
Verificar em que outros lugares do Brasil existem os tipos de indústrias estudadas; 
Procurar nos livros de Geografia o que existe sobre indústria e analisar. 
Estabelecer comparações  com o processo de industrialização do início da Revolução Industrial e da 

industrialização brasileira. 
Discutir a importância da indústria para: 
- a população 
- a economia 
- na questão ambiental 
- no desenvolvimento tecnológico 
Levantar temas possíveis de serem estudados a partir das discussões gerados. 
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EDUCAÇÃO BÁSICA 

 
Educação  Infantil 

  
Nesse momento da escolaridade,  se espera da Geografia que introduza no universo da criança a 

discussão de determinados conceitos que são fundamentais tanto para dar as bases ao aprendizado da 
Geografia quanto a que ele aprenda a  situar-se no mundo da vida. 

A questão básica é trabalhar a noção de identidade e pertencimento do aluno ao grupo. Os conceitos 
básicos a serem trabalhados, e dos quais decorrerão outros, são: o espaço, o tempo, o grupo em que vivem os 
alunos. 

Os jogos de casinha, jogos com bola, brincadeiras, dramatizações, histórias infantis, passeios, e 
outras (que podem ser encontradas na orientação bibliográfica, ou podem ser criadas pelo professor, de 
acordo com a realidade de seu aluno) servem para desenvolver noções de limite, espaço ocupado, espaço de 
relações, duração, distância, tamanho, lugar, orientação, grupo envolvido. 

Fazer a  atividade, realizar conversas para planejá-las e avaliá-las, fazer a representação por desenhos 
(pré-mapas) contar a história do que foi feito, dramatizar, são atividades lúdicas, motivadoras, do 
aprendizado que se quer neste momento. 
 
 

Ensino Fundamental 
 

O período inicial  de escolaridade é o momento, por excelência, do processo de alfabetização da 
criança. A Geografia contribui, junto aos demais componentes da área de ciências sociais, para possibilitar o 
acesso ao conteúdo no processo de alfabetização, ao aprender a ler e escrever o mundo da vida. 
A Geografia é a disciplina que permite decodificar a realidade sob o olhar espacial, na medida em que o 
aluno contrapõe ao conhecimento que ele traz consigo os conceitos cientificamente elaborados, produzindo 
então o seu próprio conhecimento. 

O papel fundamental da Geografia nesta fase é construir estes conceitos utilizando-se das 
informações da própria realidade, considerando o espaço vivenciado e visível. Este é o momento de 
concretizar e complexificar  a busca da identidade do aluno e a sua situação no mundo social. 

É o momento também de desenvolver as bases da linguagem cartográfica realizando atividades 
referentes a percursos, trajetos, incorporando as noções de escala, legenda e  orientação.  

A representação do espaço vivido pelo aluno permite a ele ser um aprendiz do processo de 
construção de mapas, ao elaborá-los (a partir dos pré-mapas). É só a partir de ele saber fazer, ser um 
mapeador que ele conseguirá percorrer o processo de abstração que lhe dará a capacidade de ler e analisar o 
mapa pronto que lhe é apresentado. O processo de construção dos conceitos é na prática o avanço sucessivo 
que o aluno é capaz de realizar ao conhecer e interpretar a realidade, fazendo as abstrações, construindo 
códigos que intermedeiam a realidade concreta no que ela é. É a abstração capaz de expressar o espaço 
mental, para além do espaço concreto, vivido. Esta construção não é um processo linear, mas contraditório, 
pois ao ir e vir se acrescenta a cada passo, maior complexibilidade no caminho para a abstração e a possível 
representação do espaço concreto. 

Este é o momento da escolaridade em que o aluno vai estudar o lugar em que vive, contextualizado 
nos demais níveis da escala de análise. 
Como temas podem-se considerar: 

- Quem são os homem que vivem nesse lugar?  
- Como eles se organizam(tipos de grupos) 
- Como são as condições do lugar em que se vive; (meio ambiente, infra-estrutura urbana e social)? 
- Como  é o espaço produzido pelo homem neste lugar? 
- Quais são as atividades que essas pessoas exercem? 
- Quais as paisagens, desses lugares em que se vive, como aparência dos processos sociais e das 

relações da sociedade com a natureza? 



PROPOSTA CURRICULAR (Geografia) 
 
184 

O município como um lugar de  vivência  pode ser considerado o objeto de estudo nesse momento. 
Ele pode constituir a fonte de informações e o campo a ser trabalhado. Por exemplo: ao estudar o município 
em Santa Catarina (como de qualquer outro Estado) deve-se considerar o espaço local e a sua posição no 
espaço maior, isto é, no interior do Estado e do Brasil. 

A caracterização do lugar decorre de elementos internos e do fluxo de relações. Este não é 
necessariamente oriundo do espaço circunvizinho, pode ser de áreas mais distantes com as quais o município 
mantém relações. O mundo globalizado não supõe, necessariamente, um espaço linear e contínuo, mas é um 
espaço de relações. Cada lugar assume as características e tem paisagens específicas, pois é ali, no lugar 
concreto, que as questões globais se materializam. 

É o momento de considerar ,nesta perspectiva, o município ,a região da qual faz parte, do Estado 
enfim. Portanto, o município como um lugar, pode ser considerado, no seu conjunto, e/ou aspectos dele (as 
comunicações, a industrialização, urbanização, etc.) ou partes dele, tais como, a cidade, o bairro, a rua, a 
comunidade local, os distritos, a igreja, o clube, o comércio, a escola, o sindicato, as agremiações esportivas, 
as relações entre os bairros da zona rural com a cidade. 

Mas na perspectiva geral, um município do litoral ,ou da área central do Estado, que é um município 
interno, no sentido de ter como circunvizinhança apenas outros municípios assemelhados, ou do oeste, na 
fronteira com a Argentina, vão apresentar uma dinâmica social e seu espaço construído, características 
diferenciadas entre si. Embora a lógica que preside o desenvolvimento seja a mesma, cada lugar reage a 
partir de suas particularidades, de sua dinâmica interna, a partir do jogo de forças, dos fluxos internos e 
externos. 

A identidade de cada um, é portanto, resultado desta situação/localização absoluta, que trazem as 
marcas do lugar. Estas, em contraposição com as possibilidades de localização relativa geradas a partir, 
principalmente, dos avanços das comunicações e das possibilidades de relações econômicas, culturais criam 
espaços diferenciados. 

O município como um lugar específico deve ser considerado como o resultado do jogo de forças 
internas e externas. É um lugar do mundo. Pode-se dizer que determinado município é um lugar situado no 
espaço e no tempo da história de Santa Catarina e por decorrência da História do Brasil. Para compreender o 
o Estado Santa Catarina, o  município, é fundamental que se conheça, no sentido de estudar para além dele,  
o Brasil e o Mundo. Portanto ao estudar qualquer município deve-se reconhecê-lo na sua referência aos 
demais municípios, ao Estado de Santa Catarina, mas também aos demais Estados, e na medida em que seja 
pertinente, ao Brasil e às demais regiões nacionais e/ou internacionais(caso do Mercosul). Na medida em que 
se avança nas séries, os temas devem ser tratados de modo mais aprofundado e complexo, mais 
problematizado. 

Ao finalizar as séries iniciais, o aluno deverá ter organizado o conhecimento do seu mundo 
cotidiano, na perspectiva do seu município de moradia, da região do Estado e da sua inserção local e regional 
no Estado. Terá as bases para desencadear o estudo de Santa Catarina como uma Unidade da Federação, na 
qual vive, com suas especificidades regionais e sua integração no espaço brasileiro e sul-americano. 
  O fundamental é desenvolver determinados conceitos (acima referidos), a partir de temas que sejam 
significativos para a turma e para o momento. Os temas escolhidos até podem se repetir, nas várias séries, 
sendo no entanto interessante aprofundá-los mais, conforme a capacidade do aluno.  

O tema pode ser selecionado a partir da vivência do aluno, sendo escolhido aquele que fica mais 
perto dele. Perto, no sentido de interesses, e não de lugar/espaço em si. 

Neste caminho o aluno dará início ao aprendizado do que seja a linguagem cartográfica, fazendo 
desenhos, percursos, trajetos, plantas, aprendendo a fazer o mapa (pré-mapa), a legenda, a escala. Vai 
desenvolver a capacidade de compreensão do que seja a orientação, a localização, as distâncias. Para isso 
trabalhará com a sua rua, o campo de futebol, a escola, a praça, a circulação de produção e de pessoas, os 
meios de transporte...  

É interessante conhecer as paisagens que se pode ver e observar, e o espaço construído expresso pela 
questão do meio ambiente, das áreas de risco, do lixo, e demais problemas afins. Também diversas formas de 
associação em que os homens se agrupam, as várias instituições que existem. 
Na 5ª série o aluno já possui habilidades que lhe permitem avançar na compreensão de problemáticas mais 
complexas, centrando o estudo no Brasil a partir da análise de Santa Catarina. 

Estudar o Estado catarinense significa estudar o espaço e a história do Brasil, situada num 
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determinado tempo e lugar. O estudo deve considerar o conjunto do território, fazendo-se a análise 
globalizada e regionalizada; quer dizer, Santa Catarina referenciada ao Brasil e ao conjunto do seu 
desenvolvimento e nos espaços característicos regionalizados internamente. 

A análise deve estar centrada num tema e não num espaço circunscrito, ou melhor, deve partir de 
problemáticas. 

Por exemplo, o tema industrialização de Santa Catarina deve considerar a sua participação no 
contexto nacional. É significativo compreender o tipo de industrialização, o nível tecnológico, o mercado que 
atende, a mão-de-obra envolvida, a capacidade de desenvolvimento industrial brasileiro. Em outras palavras, 
qual é o papel da indústria de Santa Catarina no contexto da industrialização nacional. 

A nível regionalizado, deve-se perceber quais são os espaços industriais significativos que geram 
regiões industrializadas no interior do Estado. Por exemplo, o pólo metal-mecânico, a indústria têxtil, a 
agroindústria (integrados), a cerâmica e o extrativismo mineral, o setor moveleiro, o madeireiro, o turístico, a 
colonização, as etnias, os conflitos regionais além de outros. 

Estes são exemplos que devem ser considerados no sentido de se perceber como cada aspecto/fenômeno 
se regionaliza gerando o avanço de desenvolvimento do conjunto do Estado. 

Ainda no caso da indústria deve-se considerar as bases nas quais se origina e desenvolve o processo. 
Se é uma indústria ligada ao meio natural deve-se ir a fundo  no sentido de perceber quais as condições que a 
natureza oferece, e estudar o físico a partir daí. No outro ponto a indústria de base tecnológica deve estar 
referida aos centros tecnológicos que podem estar no local, ou em outros pontos do Brasil ou do mundo, 
sendo parte de um processo de relações que são internos e externos. 

O estudo pode ser feito a partir de folhetos informativos sobre a indústria, partindo deles para 
desencadear todo o processo. Buscar em bibliografia específica-livros, artigos em periódicos e jornais, em 
revistas especializadas, as informações e análises referentes ao fato industrial. É interessante considerar o 
tipo de indústria de Santa Catarina que seja significativa no Brasil e a partir daí verificar quais os espaços 
regionais e municipais que ela ocupa, como ela integra o espaço de Santa Catarina e quais as suas 
características, ou de outra forma, partir daquele tipo de indústria que é importante no lugar onde mora o 
aluno, para desencadear o estudo. 

Na seqüência deve ser considerado o tipo de produto, o destino da produção, a mão-de-obra 
envolvida e, a partir desses dados, as relações nacionais e internacionais, seja de transferência, ou de criação 
de tecnologia, seja de destino final do produto, ou mesmo de parcerias em qualquer das fases. 

Delineia-se toda a teia de relações que são econômicas, mas que são significativamente sociais e 
culturais também e que produzem um espaço marcadamente característico. 

Este é um tema sugerido. Há outros que podem ser trabalhados também, como a urbanização, a 
agricultura, a questão fundiária, a questão indígena, os transportes, a circulação em geral, a cultura, o 
turismo, a migração, as riquezas naturais e sua exploração ou potencialidades. 

Cada  tema deve  relacionar-se com o fenômeno em nível de Brasil e internacional, não descuidando 
nunca da abordagem nos vários níveis da escala de análise. 

Os aspectos de orientação devem ser referidos nesta etapa, no sentido de resgatar os conceitos 
básicos trabalhados nas séries iniciais e para dar continuidade com a ampliação, aprofundamento e 
complexificação. Pode ser o momento inclusive de discutir os conceitos de espaço para além da realidade 
concreta do espaço vivido, considerando outros níveis de espaço. Porém deve-se ter o cuidado de observar 
que estes aspectos são de orientação, e como tais são instrumentos para dar conta de uma aprendizagem mais 
significativa que a simples informação. 

Enfim, estudar Santa Catarina significa considerar espaços diferenciados: o Estado como Unidade da 
Federação, mas ao mesmo tempo entrecruzando-se com o espaço nacional e o espaço  local de vários 
municípios e regiões no interior do Estado. Deve-se buscar o entendimento do espaço catarinense, resultante 
do tipo de homens, de grupos sociais que aí se instalaram e do tipo de economia que desenvolvem e de 
relações sociais e culturais que produzem. 

Na  6.
a
 série é o momento de considerar o estudo do Brasil como ponto de partida e interligar com 

aspectos do mundo. Deve ter a continuidade em sua iniciação na linguagem cartográfica, trazendo consigo as 
habilidades necessárias para a construção e leitura de mapas. É o momento de complexificar o aprendizado dos 
conceitos básicos da Geografia e os demais conceitos decorrentes, que as condições da sua realidade exigem. 
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Retomando aspectos já referidos, o aluno deve continuar na sua instrumentalização para aprender a 
pensar  e se posicionar diante dos fatos do mundo da vida, sabendo,  inclusive, transitar no espaço em que 
vive. Estudando o Brasil, estará considerando o espaço construído do território brasileiro como resultado da 
história dos homens que aqui vivem. 

Estudar o espaço brasileiro supõe partir da realidade que se vive, isto é, a realidade do Estado de 
Santa Catarina, e considerar o conjunto do território brasileiro fazendo a análise globalizada e regionalizada. 

O estudo do Brasil deve estar centrado, em temas/problemas, e a partir daí deve-se fazer a análise do 
fenômeno como se apresenta no conjunto do território e de que modo ele é regionalizado. 

A idéia de formação sócio-espacial deve permear todo o trabalho, pois o aluno tem que entender o 
Brasil no seu processo de formação e na sua situação atual.  

Temas com possibilidade de serem desenvolvidos: a constituição da população brasileira e a 
ocupação do território nacional (processo de colonização – etnias/cultura, estrutura e dinâmica da 
população);  organização da população e a apropriação da natureza; distribuição da população e a atividade 
econômica; circulação de mercadorias, pessoas e idéias; divisão social e territorial do trabalho; a questão 
ambiental no Brasil; o Brasil no MERCOSUL. 

Nas 7.a e 8.a séries deve-se, a partir da Formação Sócio-Espacial brasileira, considerar os aspectos e 
questões relevantes do continente e do mundo em sua relação e interligação com o Brasil. Cada questão 
estudada deve ser situada nas várias regiões onde elas acontecem, e vê-las além desta localização geográfica, 
onde mais aconteceu e como é a posição do Brasil em relação a elas. 

Os temas podem ser: o Brasil e os grandes mercados mundiais (o caso do Mercosul, Globalização); 
as organizações mundiais e o posicionamento do Brasil (ONGs, BIRD); a questão da energia e as condições 
de produção e consumo no Brasil; o meio ambiente e as relações internacionais; geopolítica e o espaço do 
poder; a urbanização e o desenvolvimento econômico; a pobreza urbana e a questão agrária no Brasil; 
conflitos étnicos, sociais, culturais, econômicos. 

Ao concluir o ensino fundamental o aluno deve conhecer a realidade em que vive, considerando o seu 
espaço próprio, seja em nível de comunidade, de município ou de Estado, seja em nível de Brasil na sua 
formação sócio-espacial e nos seus aspectos regionalizados, ou  nas questões mundiais que tenham significado. 

O aluno deve ser capaz de realizar a leitura de mapas nas mais variadas escalas, dimensionando os 
espaços e redimensionando as relações que produzem o espaço geográfico. Deve reconhecer quais são os 
espaços característicos do Brasil, e entender as relações internacionais e a posição brasileira. 

 
Ensino Médio 
 
Nesta fase o aluno precisa entender o mundo, no contexto de sua globalização. Este mundo é o das 

relações de trabalho, sociais, culturais, que ao mesmo tempo possuem dinâmicas próprias e também são 
inter-relacionadas. 

O aluno precisa ser preparado para o mundo do trabalho, pois se vive atualmente num processo de 
constantes transformações, e nesse sentido a Geografia, no Ensino Médio, deve contribuir para que o aluno 
acompanhe o processo de transformação e os novos modos de organização das economias, das populações e 
dos espaços. 

É a partir do entendimento da realidade global que se vai proporcionar elementos para que os alunos 
questionem esta realidade. 

Para que a Geografia se torne significativa tanto para o professor quanto para o aluno, é preciso que 
os conteúdos desenvolvidos pela disciplina proporcionem o entendimento da realidade presente. Este 
entendimento passa pela abordagem do processo em sua totalidade, não de forma fracionada, mas  também 
passa pela relação do local-global. 

 
Quanto à compreensão e tratamento do espaço geográfico, o mesmo deve ser encarado como 
produto do trabalho de homens históricos, no desvendamento da lógica de sua produção. E assim 
colocado, o espaço deve ser concebido considerando que se trata de uma das lutas pela moradia, 
sobretudo para aqueles que vivem nos meios urbanos; um espaço que reflete as desigualdades 
sociais, na medida em que uns detêm  a sua posse e a maioria não; é um espaço onde a natureza é 
tida como parte presente e integrada ao trabalho, em particular para aqueles que vivem no meio 
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rural. Assim concebido, o espaço geográfico é inegavelmente um espaço político, palco de intensas e 
conflituosas relações sociais. (...)Ao se trabalhar os conteúdos nessa perspectiva, fica evidenciado 
que sociedade e natureza podem e devem ser tratadas em conjunto, e não separadamente uma após 
a outra. (SANTA CATARINA, Proposta Curricular – 1991) 
 
Com isso, a Geografia, no Ensino Médio, deve dar continuidade ao processo iniciado no Ensino 

Fundamental, contribuindo para a formação efetiva do aluno, e assegurando o entendimento do processo de 
produção da sociedade em que vive.  

Nesse sentido,  
 
... Não se trata, portanto, de ensinar ao aluno a fazer funcionar uma máquina e sim ir além, de 
forma a assegurar-lhe  conhecimentos mais amplos que lhe permitam apropriar-se de informações 
que dêem conta do processo de produção na sua totalidade. Se por um lado a Geografia não irá 
tratar de questões ligadas à mecânica ou à metalurgia, tratará de conteúdos que são parte de sua 
especificidade e que permitirão os educandos apreenderem o processo de produção como um todo. 
(...)Ao se trabalhar os conteúdos nessa perspectiva, fica evidenciado que sociedade e natureza 
podem e devem ser tratados em conjunto, e não separadamente uma após a outra. (SANTA 
CATARINA, Proposta Curricular-1991) 
 
Sociedade concreta, formada por homens reais, constituída de conflitos e contradições.  
 
Reais como os professores e os alunos. Reais e concretos porque históricos, trabalhadores e 
portanto produtores daquele que é o objeto de ensino na Geografia: o espaço. Assim, o ponto de 
partida e de chegada no encaminhamento dos conteúdos de Geografia não pode ser outro que não  o 
espaço real e vivido pelos professores e alunos. Espaço como um  todo, que envolve não só a 
sociedade como também a natureza. (...)A natureza deve ser analisada no seu conjunto, onde os seus 
elementos interagem dentro de um equilíbrio dinâmico. A alteração de uma parte implica em 
alterações nas demais partes e no todo. Natureza como fonte de recursos, e também como fonte de 
acumulação de riqueza. E assim o sendo, solo, água, vegetação, minerais e animais são entendidos 
como riquezas que beneficiam apenas uma minoria de nossa sociedade. E na medida em que 
buscamos contribuir para o desenvolvimento da cidadania, o modelo de apropriação e 
aproveitamento dos recursos naturais em nosso País deve ser um entre os diversos temas de debate 
e questionamento em sala de aula, tendo em vista a melhoria das condições de vida da grande 
maioria da população. (SANATA CATARINA, Proposta Curricular – 1991) 
 
Uma vez, os alunos instrumentalizados para o exercício da cidadania,  
 
... julga-se pertinente que o trabalho  com os conteúdos também se dê ao nível da produção do 
conhecimento. Nesse sentido, os trabalhos com mapas e aqueles envolvendo a pesquisa de campo, 
além dos mais recentes trabalhos desenvolvidos pelas Universidades devem estar presentes em sala 
de aula através da interpretação  de textos, debates, palestras, visitas de campo, apresentação de 
trabalhos realizados pelos alunos, entre outros.(SANTA CATARINA, Proposta Curricular-1991). 
 
Neste sentido, para o Ensino Médio propõe-se os seguintes temas: a Geografia como ciência; o espaço 

para além da Terra; a conquista do espaço e as novas tecnologias para conhecê-lo e representá-lo; as questões de 
orientação; relações de Poder; a fome no mundo; Divisão Internacional do Trabalho; a Terceira Revolução 
Industrial; Tecnologia e Meio Ambiente; Urbanização – Oriente e Ocidente (aspectos culturais, econômicos e 
religiosos); Mercado Financeiro; América Latina/Ásia/África no contexto do mundo atual; os Sem-Terra e a 
questão agrária; conflitos étnicos; a urbanização e a distribuição da população; circulação de mercadorias.  

O estudo de Santa Catarina no ensino médio deve ser realizado do modo como está proposto para o 
Ensino Fundamental, resguardando a complexidade e o aprofundamento das questões. 

A Unidade de Federação – Estado de Santa Catarina – ao ser estudada deve referir-se à formação 
sócio espacial brasileira por seu âmbito mais geral, e às várias formas de regionalização que existiam. Isto 
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pode ocorrer ao se considerar temáticas possíveis de serem desenvolvidas e que englobou as questões 
significativas para que se entenda o nosso Estado. 

Os temas podem ser os seguintes: o Estado de Santa Catarina no processo de globalização 
(especialmente a questão do MERCOSUL); o processo de ocupação econômica, a distribuição da população 
de Santa Catarina e o processo de apropriação de natureza; o desenvolvimento econômico e a indústria; o 
Turismo e os recursos naturais; o Contestado – uma questão regional no reordenamento da população; a 
questão indígena e o acesso à terra. 
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